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I 

CARTAS 

DO 

PADRE BARTHOLOMEO DO QUENTAL 

Fundador da Congregação do Oratorio 

A noticia, que se lê a paginas LXXXVI do volume-Aw 
there do Quental. ln Memorrlam, -referente a algumas cen- 
tenas de cartas autografas do veneravel padre Bartholomeu 
do Quental, fundador da Congregação do Oratorio em Portugal, 
que foram otlerecídas por Oliveira Martins, em nome de An- 
there, á Academia Real das Sciencias, despertou-nos a lembran- 
ça de procurar nas estantes da biblioteca da Sociedade Martins 
Sarmento 22 cartas do mesmo padre que a l i  jaziam e publi- 
cal-as na Revista, ouvido previamente o parecer do nosso 
saudoso Francisco Sarmento, a quem sempre ccnsultavamos em 
casos identicos. 

Olfereceu-se agora o ensejo de realisar a intenção então 
formada e aprovada. 

Estas cartas pertenceram ao espolio da Congregação Ora- 
toriana do Porto e foram adquiridas no ultimo trimestre de 
1895, com outros rnanuscriptos e impressos, por dadiva ge- 
nerosa do nosso amigo e conterraneo o snr. Augusto Leite da 
Silva Guimarães, residente [IO Porto, a quem a Sociedade muito 
deve. 

Das cartas Ir e VI semente são autographas a ultima linha 
e a assinatura e posá-scrfiptum da ultima. A assignatura é 
identica ao fac-simftle apresentado na referida noticia. 

Tagilde, 1899. 

OLIVEIRA GUIMARÃES. 
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I 

p. 0. 1 

Depois de hauer respondido á de V. as em companhia 
de outra dos nossos pá", me chegou outra de V. R." do p.1'° 
do corrente, e chegou a tempo, E1 estauamos em liüajunta, na 
qual logo li aos p." assim a de V. IU, cor a do ll.°* do 
Porto 2 de 10 de junho, e a resposta, q V. R.a lhe dá., e me 
remete pá* inuiarlhe, como farei no correio seguinte, o al tudo 
ouuindo os pfifi, assentarão q elias não continuo nonidade, 
com o q se reporão á mesma, 21 tem escrito a V. RP, de q 
no correio passado fiz também aniso ao dito Reitor. 

v. R." me diz na -sua q p.a 16, ou 17 deste poderão fa- 
zer jornada, suponho que v. os com a cura FÁ padece tomar, 
e O irmão Fr.°° Rebello com a q lhe for necessaria, ri assim 
contem, ou pá* liurar do seu achaque, ou p.=* desengano desse 
remedi, e finalrn.*° por aproueitar da ocasião, a pudera não 
ter outra, nem esta he facil p.* m. ° continuada, digo isto por 
uer na sua carta que não tinha ainda mais de sinco banhos, e 
na de V. Ri* que acabaria athe Í 5  deste rnez, salmo se p.a 
tudo O necessario he tempo bastante; V. R.a lhe dê nossas 
Iembransas, e q não respondo par ticutarm.*e á sua por bastar 
nesta: do estado das cousas, de q V. R." de não tem noticia 
atgüa, nem eu a tenho, is poder mandar, no mais me remoto 
á outra; pois como já disse esta não contem cousa de nono, 
nem eu noticias q conduzão ao intento, mais Ei as uulgares, q 
lá chegarão, e o q por fora podemos julgar he estarem as 
cousas no mesmo estado pois lhe não usemos outro: com esta 
noticia, el só posso dar, e com o q se disse nas outras cartas 
disponha V. R." como melhor the parecer: D." g.fi° a V. RP, 
e dê m.*° bom em no sucesso da sua cura, e do irmão ; os 
p.°**, e irmãos inuião suas lembransas, Lx.a 6 de Julho de 679. 
Irmão de V. Ri* em O S.°* 

B.'*'°" do Quer-tal. 

1 
2 

Pax Christi. 
Trata.-se, creio, do reitor do collegio dos orphãos do Porto. 
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II 

Pai xp.fl 

Não escrevo por mão propria, por impedim.*° de haja 
defluxo de estelecrdio, que devia causar a continuação das 
confissoes destes dias com as mais achegas. Estimo m.°° estar 
V. tR. já livre. de seus achaques, e q com a melh_oria tenha 
po.. o o negocio principal em tal estado, q espere Tao bom su- 
çesso: rejo as cousas, em q _ V. R. procura remediar a escri- 
ptura antiga, d Elias se me nao otfereçe por hora cousa q dizer, 
em p.'° lugar, q he cousa diversa discorrer nas meterias ao 
longe, ou julgalas ao perto* e em ses do 21 esto . . , ra. , u certo hade 
V. R. fazer todo 0 possivel por melhorar o partido da Congre- 
gação, nem' ade aceitar condição q não seja justificada: bem 
rejo as dificuldades do negocio, e mais sendo apadrinhadas 
por hum contrato ja celebrado, creçendo a lato, nao tendo esse 
poço ouvido a V. V. R. R. ou "ct al a ac ão de iedade `° he o q costuma mover 

r 
to 

us 
h 

eu 
9¬1. 

Pá 
' 

r (L . K m. aos ordens l18:~ es negocios r 
nao sinto menos enxergar na de V. R. pouca satrsfaçao, ou 
contentam.*° do P.° Reitor, Pflfíi pode ser prejudicial ao nego- 
gm, e sua Justlfiraçao, mas como ele he tão servo de D? sem- 
pre ade querer o melhor. 

Da divisao entre os P." de Freixo e Augua Dalte, não 
tinha eu notiçia algua, antes agora tenho fundam.*' pá enten- 
der, Is mo esconderao, pois escrever dome ambos à pouco 
lgmmrfl. me não tocarao nesta inateria, 8- anda O P.° Caldas 

umcan ome cousas parttcnlares mo nao fez desta com o q faço _nele o maior reparo; grande oferta he a .sua de tres 
P.°=, hao deve ter mals a casa, V. R. se não empenhe, nem 
com uns, .nem com outros, porá se a t e  gora tinha a sua 
pretensão dificuldade, agora he maior, antes dobrada, e a falta 
de inclinação tombem, nem o estado das suas cousas a merece.. 

Os NN. P." e lrmaos feste.]arão m.to as lembranças de 
f - \ .  R., e se recomendao em suas oraçoens. Deos guarde a V. 

R como desejo, Lã a 3 de agosto d 680 ' ._ 1 . u 5 › e u 

lrmao de V. R." em o S_or 

B.'"°" do Quental. 
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I 
i I 

E 
E I .. 

III 

lã, Pax Christi 

0 dia por ser s.'° he tam ocupado como V. R.* sabe, e 
ainda ri o não fora não dissera mais em sustancia, do que 
direi, na meteria, que V. RJ* me pergunta e quer ouuir o meu 
parecer: Suppostas as informações que V. R." dá do estado do 
neg.° com 0 coll.° dos orfãos e p.° Reitor dele, me parece se 
largue a pertenção pelas restes Ei V. R." aponta e outras que 
me ocorrem, ri me fazem m.*° pendor, e ainda no caso is se 
não oferecera outro sitio, ou fundam.*° de fundação, depois do 
justíficar o ponto com Dá" nosso S.°' e por ele com o mundo, 
dissera o mesmo nos termos presentes eu V. R." se uoltarão; 
deste mesmo parecer são os nossos p.°"› a resto, q deter- 
minarmos dar q.‹*° este 0eg.° se rompa, ade ser q pá* hauer 
separação senão achou capacidade, e p." ser sem e la  não 
conuinha, e agradandolhes a V. Il." poderão dar a mesma 
com a deuida modesta e deixar 0 mais á consideração dos 
pies leitores. 

Se porem se hade intentar a fundação no sitio e igreja de 
S.*° An.*°, q he ponto DOUO como se fora em qualquer outra 
terra, os fundam.*°*' o f a n e  mostrar, os ii V. R." na sua aponta 
não são maos se snccerlerem, maiorm.*° estando V. H." já 
dessa banda, onde poderá ser os leuaee D.s S." Nosso com 
este s.*° engano pá este lim; emfim como estas cousas pendem 
da uista e da experiencia à de V. R." as deuemos deixar e 
rogar a Nosso S.°* nos alumeíe, com notauel força tem influido 
no s.°* bispo, seja e le  m.*° lourado; V. R." lhe signifique . 
sempre as minhas lembransas e reconhecim.*° às suas cari- 
dades e rnerces, grande he a que V. R.a dele espera, mas 
como poder não bastar, he necessario nesta meteria proceder 
com a prndencia, q V. e.= costuma; desejo m.*° saber se se 
descobrem alguns sujeitos capazes por ser p.*" principal deste 
neg.° e de que não poderem ir. 

Hum destes dias me derão essa carta de Pernambuco, do 
seu intento e do seu discurso bem se ue q uern mais p." V. 
Rã q p." mim, Petfii nem sei de toes papeis, nem do estado 
deste negocio, nem nele posso obrar cousa algña, e assim vai 
a carta e V. R." ara O Ei lhe parecer e lhe responderá q.do 

houuer ocasião, ê1 a mim me tem ido tão bem com o modo de . 

tratar e escreuer a estes p.°", q já não tomarei outro e assim 



456 

o farei tombem a esta posto E1 tão amoroso, q se fora como 
antiguam.**= não fallaua nela a que responder, e se oramos a 
Pernambuco não sei se nos acharemos como no Porto, heis 
aqui o q eu digo me as m.'° mal, algüa das minhas malicias 
poderá ser Lenha V. R." achado. D." nos encaminhe a todos e 
g.‹*° a V. R." como desejo, os p.°* e irmãos fazem suas amo- 
rosas recomendações, Lx." 10 de agosto de 680. 

m.to 

p.° R.°*', mas hauiao leuar . 
claramfi* entre V. RP e ele, e bem o pudera e le  preuer. 

Irmão de V. R." em o S.°*' ' 

Esquecia-me dizer q em hum ponto acho justa resto 
por outro caminho e exphcarse 

B.*'*°" do Quental. 

IV 

P. 0. 

Com esta de V. p a  de 10 do corrente nos alegramos su- 
mam.*** pelo bem de suas nonas, e as que nos (lã da pertensão 
em q anda por seruir a Nosso SI", rejo por e l a  e pellos 
papeis, FÁ uierão, o a acreceu, com o que me não ocorre de 
nono aí dizer, mas confirmar-me mais no al disse no correio 
passado e reduzindo a tres pontos o meu parecer, q V. BF 
quer ouvir, digo em 1.° lugar a conforme as notícias de V. 
B_a e do p.** João Lobo parece senão deue tratar do Coll.° dos 
orfãos, em 2.° al não se descobrindo outro caminho de funda- 
cão, sC não dissera que uoltassern p_a Lx? no caso em que 
Nosso S.°t por sinaes m.*° expressos mos trace a queria O con- 
trario, e em 3.° Bj nisto o S.°* descobrir outro e estar já. na al- 
tura, q V. R." anisa, se deue continuar, e Ei p.a isso deuern 
V. R_as  ‹'onsidel'ar duas cousas, p."", se se acho com espirita 
para em prender esta obra e sofrer as dificuldades e discomodos 
delta, que podem ser m.*°" e por rn.*° tempo, segunda, pon- 
derarern com maduresa se tem, ou se não descobrindo fun- 
damentos soldos ao menos na esperansa de a poder 
esta obra, os q atéqui se nem parecem bons, a experien- 
cia os irá mostrando melhor a V. Rã* 0 assento da Ca- 
mara parece estar em forma, só reparo no lugar q S.*° Ant.° 

ade ter na igreja, e seu altar, posto FÁ este ponto não parece 
de m.** sustancia e q se poderá bem acomodar, 0 a parece 
tem mais peso he, se por não se falar no assento em padroado, 
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fica a fundação livre desta pensão, maiorm.*° não se fazendo 
mais algüa escritura, q creio se deue fazer, e o mesmo assento 
já a insinua, e se fel la, q.‹1° expressamente se não exclua o 
tal padmado, ao menos, não se exprimindo, parece ficar ex- 
cluído, e se assim for m.ais suave será este seg.'1° modo, tam- 
bem parece is conuem ajustar com a irmandade principal, q.'*° 
não seja necessario com ambas, acomodar o capelão q fique 
sem queixa; e com a parochia no q for necessario, e neste 
ponto, como em todos, ualerá m_t‹› a interuensão do S.°' Bispo, 
a quem V. RJ* significara sempre 0 meu e nosso agradecim.°°, 
q por exceder as minhas palavras e demonstrações o remeto 
às de v. R'¡, 

Como cousa de V. R." e do seu juiso me parece não ascei- 
tar a oferta da dignidade da Sé, senão hera conveniente, nem 
decoroso o intento, com q a fasia, D." acudirá por outros ca- 
minhos. Bem creio q em V. R." podendo se não descuidarão 
de dar as pá" mostras do seu instituto, a obra de caridade em 
livrar a mulher estirno m.'°, assim possa ser, como por se- 
rem estas as q costumão m.*° adoçar os animes e alfeiçoallos 
ao intento. 

En não intendo os p.°' q disem ser congregados, porá os 
Augua dalte estão separados, os de Freixo apertão pela con- 
firmação de Roma, e agora de nono neste correio me ÊSCFGUG. 
o p.° Matheus Borges haja carta m.*° apertada sobre a licensa 
do Principe p_fl se fundar na Guarda sua patria, onde agora 
está, dizendo ser por ode  do p.° Silua, q nisto não falia pa- 
laura, e prometendo g.fi°' cousas da p.*° do Bispo e de seu pai, 
e segundo eu suspeito temos 3.'* fundação á parte, q este p.° 
quer fazer na sua terra, e isto q.‹*° só juntandose todas tres 
poderiào taluez fazer haja, e se fora na Guarda por ser cidade 
tiuera mais proposto, mas eu cuido q cada hum quer conser- 
uar o seu ninho e serem tres os fundadores; ditosos tempos 
em q ha tantos que se acho capases disso. V. RÃ se haja com 
eles com aquella prudencia necessaria, aduertindo q estes es- 
piritos por criação me parecem desatados e deambulatorios. As 
noticias do juiz do fisco e clerigo de Se ride festejo, porão esta 
obra necessita de sujeitos, e esses bons, queira D." o sejão 
estes, q os q nem grandes tem seus perigos e alem dos 
mais q costuma tem DO caso presente este de se acomoda- 
rem com os incomodos deste principio e terem nelle a deuida 
criação; disponha Nosso S." o que mais conuier e g.‹*° a V. 
R." como desejo. A carta mandarei logo a0 Auditor e folgarei 
o não sabão outros, q se offendão desta singularidade; ele 
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sempre 
mais amigos 
v. R.= Lx." 

q O reio me pergunta por V. RJ* e assim o fazem os , nossos p.°' e irmãos se recomendo m.°° 
17 de agosto de 680. 

Irmão de V. R." em o S." 
OS a 

B.°"°" do Quental. 

determinação às experiencial de V. R. q são 

Aduirto a V. R." por haja vez, is o q disse nas outras car- 
tas digo nesta e direi nas seg.*°*' he so apontar O q me ocorre, 
ficando sempre a a 

I os melhores guias abaxo de D." Nosso S.°*, q espero lhe não 
falte. Como 0 Senado Linha feito escritura aos irmãos de S.*° 
An.*° claro está q f a d e  eles ui e assinar na q se cozer com 
V. HF* e suas condições, esta aduertencia me parece superflua, 
mas por me não arcar este escrupulo O declaro e V. R.* per- 
doará a minha impertinencia. Tombem saiba V. R." fi o ci es- 
creuo he comunicado com os nossos p.°B Supposto o juiz de 
fora estar propício, se chegar a tempo fora bem que assinace 
o assento e escritura, porãl deste modo ñcara O neg.° mais 
justificado, e V. lã." sem suspeita de q se desuiarão dele 
da sua assistencia por algum receio. 

e 

V 

Pax Christi 

Sua Altesa, q D." g.<*°, me mandou chamar esta ninham 
e fez lrnerce comunicar a tensão, q tinha de mandar chamar a 
V. R_a p.a O neg.° de Beinosaires, de q V. Reja  tinha noticia; 
eu lhe representei as restes, q me occorrerão, p.a escusar a 
V. Pi." desta jornada, com attensão a este neg.° e ao dessa 
fundação, sem embargo deltas me disse queria mandar proprio 
e me mandou q por ele escreuese a V. R." q uiece, respondi 
q eu não inandara a V. R.a a essa fundação, mas só consentira 
fel la e dera licensa p_6 a ida por entender q liera serviço de 
D.s Nosso S.°*`, e V. R." q o S.or lha inspirara; e assim por esta 
resto, como pelfa força dos nossos estatutos, não tinha nestes 
termos poder p." mandar uir a V. n.=*, mas sO em obediensia 
de Sua Alteza dar licensa p.'* a uolta, como hauia dado p.a. a 
ida, e q assim o hauia dito a V. R." antes da sua partida pre- 
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I 
I 

I 

rendo si milhantes occasiões; assim o faço agora em esta, 
Iaduerlindo a V. RJ 0 gosto, q terei, de q V. R." o dê a Sua 
Alteza (não só por nosso Princípio, mas Principe tão afecto á 
Congregação e a q tanto devemos) no q não encontrar o maior 
seruiço de Nosso S.° . pois assim o costuma querer Sua Alteza 
por sua piedade; D." g.d° a V. R.* e dê luz p." assertar em 
tudo segue sua santissfi uontade; Lx." H de Setembro de 680. 

Irmão de V. R." em o S.°' 
I 
I 
i 
I B.*"°" do Quental. 

VI 

(Fragmento) 

• O . • I . . I • I • • | . u U . • I 
| • . u . • U 

| . 
se r 

e 

ro motor desta fun- 
dação, de 31 se encarregou por entender do serviço de l).s 

, e somo tal ade fazer e suj irar-se a tudo o a conuier 
ao bom successo delta, corno quem delta lhe hade dar conta ; 
pois se v. R." se não dedicara a esta empresa, nem assenso de- 
ramos a 
e he claro. A provisão do s.or Bispo, 31 reio neste correio, não 
tive ainda tempo de comunicar aos Pfifl, como o faço de tudo, 
creio q eles agora f a n e  querer dilatar a resolução da sua 
aceitação athe uer em el para esta chamada de V. R." por Sua 
Altoza, pois sem a sua assistençia t ia  este i1eg.° em in." di- 

t s- 
trivava, e a asseitação mais impossibilitada por qualquer par- 
te Êj a consideremos, e nos sem sujeitos nem meios p.° con- 
çervar essa obra, aí esta tanto no principio como V. RF me- 
lhor n› 

seu, e o g_de como desejo; Lx." 14 de Setembro de 680. 
Ao P.° João Lobo minhas particulares lembranças, e F1 a 

memoria pá' Roma se deu a D. Joseph; e q o paul MP1 de Sou- 
sa esta ein exerçiçios. Os nossos P.°5 e Irmãos se recomendão 
a V. RH* e a e le  e os encomendo a D.s N. s.or 

Irmão de V. RJ' em o S.or 

não ignoro que V. P{." conhece q foi O p. 

n. s.or 

e l a ;  pois não estamos nesse estado, como V. R." sabe 

versos cimos, e essa fundação sem os fundamentos em 61 e 

sabe, N. S." encaminhe a V. BUG ao o mais serviço VÁ e 

B. meu do Quentcól. 

E 

Basilio Couceiro oca rn.°° melhorado e Iiure de sangras, 
posto q ainda de cama, mandei-lhe a carta de V. R.a Estas 
defluxões me impedem o escreuer. 

i 
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VII 

p. c. 

M." me alegrei com estas regras de V. RJ* posto q com 
a pensão de não ser a melhoria de V. Rfi j á  tanta como dese- 
jaua, por tantas restes qi" tenho pá isso; mas espero em 
nosso S." de a V. R." a sande q sabe he necessaria p." o ser- 
uir IIGSSH. empreza. 

Ao Conde tenho mandado a carta de V. RF com escrito 
meu na forma q V. R." me insinua, farei dos liuros e no cus . 
to deles o q V. R.a ordena. Os papeis me disse o p.° João Lobo 
chegarão depois e que lá se mandarão traduzir, supponho que 
deue hauer pessoa capaz de o fazer e nessa falta que busca- 
remos quem o faça e V. RF poderá íucuicarnos algüa pessoa, êj 
lhe ocorrer; mas aduirto a V. Rã que me parece m.*° necessa- 
rio q os não reja outra algüa pessoa do q V. R." e p.° João 
Lobo emq.*° nos não consta o a contem, porá poder ser pre- 
ciso este segredo. 

Festejo m.*° q 0 p.° João Lobo obre tanto ao gosto de 
V. R.a e na demasia do trabalho V. R." o moderara pá* EI não 
caya como teme. 

A Basilio Couceiro mandei remeter a carta, q me parece 
está ainda em Bellas. A s."* Isabel da fee me escreueu hum 
destes dias e eu lhe respondi com a noticia da melhoria de 
V. R." Os nossos pá" e irmãos assistem a V. [La com o seu 
cuidado e as suas orações; D." Nosso S." g.'*° a V. IU e 000- 
serue em seu diurno amor; Lx." 26 de Outubro de 680. 

Irmão de V. R." em o S.°*" 

B."*¢" do Quental. 

Posto q V. R." aproua de ter eu as cartas p.' a Junta da 
Missão, nisso eco esperando por outro aniso de V. R." 

(Continua). 

I 




